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Normalmente, a Madeira é vista
como uma região de emigração e
não de imigração. São muitas as
notícias que dão conta de saída de
jovens licenciados para fora da
Região. Mas a história de Fabio'
Ascarini é totalmente a oposta.
Este jovem italianq de 26 anos,
engenheiro agrónomq licenciado
em Ciências Agrarias e Ambien-
tais erq 2OlS e com mestrado em
Deseniúolvimento Rural Sustentá-
vel em hbril zot7, na universidade
de Perugiq em Itália" mudou-se
para a Madeira, onde trúalha
como investigador bolseirg na em-
presa ISOPlexis - Germobanco.

Após ter frequentadq durante
três meses, wn programa de Eras-
mus, Fabio Ascarini regressou à
Madeira, depois detersido o can-
didato seleccionado para uma in-
vestigação que esÍrda as diferen-
tes características de algumÍìs es-
pécies de fruteiras e legumes,
çomo forma de aproveitar as po-
tencialidades ao nível genético.

Como surgiu a oportunidade devir
para a Madeira? No ultimo ano do
mestradq quando me encontrava
a pensar na tese, falei com a minha
orientadorae perguntei se havia a
oportunidade de fazer a tese fora
de Itália Nessa alíra tive uma
resposta negativa, pois já era de-
masiado tarde para frzer a candi-
datura, no entantq nessa mesma
alturc srrrgiu a opornrnidade de
frzer o Brasmus Trainingshiy',
que é un estrigio curricular eÍn
universidades estrangeirqs.

Nesse mesmo ano, a minha
orientadora recebeu um pedido do
professor Migrel Cawalhq coor-
denador do ISOPlexis - Gêrmo-
bancq que precisava de alguém na
minharírea"

Quando a professora pronun-
ciou pela primeira vez o nome
Madeira, eu nem sabia onde fica-
va, sou sincero, não sabia.nada
Nem sabiaque o Cútiano Ronal-
do era da Madeira. Recordo que
na alürra a minha orientadora per-
guntou-me se gostavadeplantas e
da natrreza, e eu respondi que
sim, então vais gostas muito da
Madeir4 respondeu-me.

O processo de carididatura foi
preparado com bastante ternpo de
antecedência o que me deu tempo
para pesquisar muitas coisas sobre
a Madeira na internet Comecei
por ver as fotografias, a ilh4 a es-
tudar como seria aminhaestadia
Estive aver onde fica'raaresidên-
ciauniversitária onde ficaria avi-
ver, como era a uni-versidade e a
perceber quais os autocaros que
teria que apanhar diariamente.

E como foi aprender a ÍafaÍ portu:
guês? Posso dizer que depois de
um mês e meiq ou dois, eu já con-
seguia ter pelo menos uma con-
versa [riso].

, . - E comose proporcionou d regresso
à Madeila? O regtrêsso... digamos
que no ramo da investigação sub-

metem-se muitos projectos com a
esperança deveç pelo menos uma
parte aprovada llouve um.que
conseguiu essa aprovaçãq em que
concorri e consegui ficar.

A experiência do estágio do pro-
grama Erasmus, foi fi.rndamental,
digamos que as capacidades que
estão no edital de candidatura ao
projecto eram basicamente as ca-
pacidades que eu até melhorei no
meu estágiq ousej4 o que aprendi
na tese de mestrado e depois me-
lhorei no estrigio curricular.

O projecto onde estou inserido
intitula-se'Caracterização e con'
servaçao Clos prmclpÍus recursos
genéticos vegetais tradicionais e
estratégicos daRAlM'.

Como explica o trabalho que está a
desenvolver na Região? A investiga-
ção acarreta muito trúalho de cam-
po, portanto, na primeira fase houve
umaprospecção e inventariação das
espécies. Através dos contactos que
realizámos com os agricultores, as-
sociaçõeq oupessoas quevamos c<>

nhecendo ao longo da ilh4 recolhe-
mos declarações e amostras para es-
tudar a biodiversidade daquele,lo-
cal. Por exeurplo, muitos agüculto-
res não sabem que têm um'tesou-
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rd, como variedades de fruteiras
antigas que jánão se encontram em
nenhum ouÈq sítio. O projecto tem
Flgumas especies target (alvo), ou
seja, as principais são acebola, bata-
ta-doce, ariona e maracujá Além
dissq analisamos muitas outras,
como amacieir4 pereirq cerejeira,
gnjerc figueirc em que não esui
previsa uma caracterizaçãq.mas
uma prospecção e um mapeamento.
Saber onde encont:a aquele recursq
seráútil no futuro para quem qtriser
utilizar aquele solo e queiraaprovei-
tar as suas poteÍrciúdades.

. Este trabalho tarnbem é utilizado
por quem âz melhoramento çné-
tico no Mundo. Usamos umabase
de dados que é compartilhada com

, o United State Depar, trnent of Agri-
culture. Portanto, estes dados de
caracterização e mapeamento vão

ser partilhados e qualquer pessoa
pode deslocar-se à ilha para pedir
materid para fazer um melhora-
mento genético de uma especie.

Cána Madeira, mas tambémno
Porto Santo, muitas culturas des-
envolvem-se junto ao mar, com
terrenos comgrau elevado de sali-
nidade ou em condições de sec4
características importantes deü-
das as dterações climáticas.

Qual o ponto de situação neste mo-
mento? A investigação está a correr
bern Este projectq o ISOPlexis -
Germobancq conta com vários par-
ceiros como a Universidade da Ma-
deira e a Direcção Regional daAgi-
cultrua, que apoiamcom as estnrfir-
raras que tên- Essatrltimatern mui-
tas colecções de finrteiras nos cen-
tros CIçeiimentais. Conamos ainda
com o atrxílio daAssociação de Agd-
ctrltores da Madeira, qúe tambem
temalgumas estrufirras e aAssocia-
cão de Produtores dë Cidra Tam-
Ëém é apoiado pelo PRODERAIvI e
neste momento, quase todas as ver-
bas õram executadas, mas há ainda
algumas coisas por o<ecutar, mas o
projectoestáaandar.

Neste momento o projecto já ar-
rÍmçou há rrns' úeses ie, coryidero
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que está a andar bern Juntamçnte
comigo trabalham outas três pes-
soas que frzemum esttrdo mais la-
boratorial, como a caracterização
dos frrrtos e das fulhas, através.de
tánicas de lúoratório. Taurbern já
participrámos num simpósio nacio-
nal, emFarq onde apresentámosos
resultados preliminares da caracte.
rizaçáo damacieira, junto com ou-
tros dados de produção de cidra e
prontq tui múto trúalho por fazer.
Porque as es@ies são muitas,.e
também a redidade madeirense na
agricultura é muito fiagmentada ou
sej4 tem muitos poioq mrito pe-
quenos e muito espalhados pela í!fu
por isso é uma dificuldade açrescida
para fazer prospec$o. Ou sgje $o
se encontra um campo onde so se
encontre macieir4 por exernplg en-
coÍrtraÍnos esôa fruteïra desde as

Achadas da Cruz até ao Faiat Berrg
digamos {1ue se encontra pratica-
mente ao longo de toda a ilha

Há possibilidade de existirem novos
proiectbs?Anossa equ.ipa de inrresti-
gação tarrbém está envolvida nou-
tro projecto muito importante que
passapor analisar as alterações cli-
máticas que estÍio a decorrer cá na
IVladeiia 0 mesmo é financiado
pelo INTERREG, run progfama que
apoia os projectos dalÍacaronesia, e
este visa ser um esírdo importante
na caracterização dos agro-siqtemas
atrarres do uso de estações meteoro'
lógicas, bem como amonitorização
das especies esponüneas, dos mi-
croorganismos dos solos, dos insec-
tos e pragas que aftbtam as culturas,
para registar a fur:ria como respon-
dem às alteraçõesclimáticas Ere <is-

t2[oaacontecer.
Ofuturo passa pela permanência na

Região? Bem, neste momento, pen-
so que a Madeifa é um dos sítios
onde vivi que mais gostei-Ao nível
profissionil estou satisfeitq mas
este trabalho comporta uma preca-
riedade, queemcerto sentido énor-
mal. Em Itália no campo da investi-
gação científica é igual. Trabalha-se
muito com contratos e é uma coisa
que não gosto muito.Por issq estou
com algum receiq mas se for só
pelo projecto.ou trabalhar neste
sector da agricultura que visa con-
serv"ar a biodivqrsidade eagpbiodit
versidade, passaria toda,,a minha
üdanalüadeira
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